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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
21.06 ICMS Serviço 

de Transporte
Recolhimento do imposto relativo às prestações de serviços de transporte, exceto para o prestador de serviço de transporte aeroviário que optar pelo prazo previsto 
no AP III seção I item III, até o dia 21 do mês subsequente.

25.06 IPI Produtos 
em Geral Recolhimento do IPI para todos os produtos, exceto cigarros NCM 2402 20, referente aos fatos geradores ocorridos no mês anterior.

25.06 IOF Crédito 
Apur. Decen. Recolhimento do imposto sobre operações fi nanceiras IOF, referente aos fatos geradores ocorridos no 20 decêndio do mês corrente.

28.06 DIF Cigarros Entrega da Declaração Especial de Informações Fiscais relativas à tributação de cigarros DIF pelos fabricantes de cigarros NCM 2402 20 00, referente aos fatos 
geradores ocorridos no mês anterior.

28.06 ECD Escrit. 
Contábil Digit. Entrega da escrituração contábil digital ECD ao SPED, com os dados contábeis relativos ao ano calendário anterior. 

28.06 ECD Escrit. 
Contábil Digit. Entrega da escrituração contábil digital ECD ao SPED, com os dados contábeis relativos ao ano calendário anterior. 

30.06 SCE IED Prazo fi nal para entrega de declaração econÔmico fi nanceira trimestral no módulo prestação de informa~çoes de capital estrangeiro, investimento estrangeiro 
direto SCE IED.

Ainda não há projeção sobre 
o total das perdas ocasionadas 
pela tragédia climática que atin-
giu o Rio Grande do Sul no mês 
de maio, mas já chega a quase 
R$ 3,9 bilhões o montante a ser 
liberado por companhias segura-
doras para 48.870 registros de si-
nistros e pedidos de resgate, des-
de o dia 28 de abril. O aumento 
foi superior a 100%, se considera-
dos os números divulgados há 30 
dias. Do total, a maior parte vem 
de seguros residenciais e habita-
cionais, seguidos de automóveis 
e agrícola.

Os dados foram divulgados 
pela Confederação Nacional das 
Seguradores (CNSeg), que pre-
vê um crescimento ainda maior 
dos sinistros a partir das chuvas 
desta semana em todo o Estado. 
Conforme o presidente da enti-
dade, Dyogo Oliveira, a falta de 
estimativa se dá em função da 
não estabilização da situação cli-
mática e, também, porque mui-
tos dos segurados ainda não ti-
veram tempo de pedir o resgate. 
“De 19 de maio para hoje, houve 

um aumento de 284% no aumen-
to de pedido no setor agrícola, e 
não há como projetar ”, exempli-
ficou Oliveira.

De acordo com o levanta-
mento, até  ontem, em termos 
de valores, o setor de grandes 
riscos, que envolve indústrias, 
plantas fabris, perdas operacio-
nais, é o que soma o maior va-
lor: R$ 1,3 bilhão, para 599 pe-
didos entregues às seguradoras. 
Dele, segue com automóveis, R$ 
1,2 bilhão (19.067 pedidos), e re-
sidencial, de R$ 524,6 milhões 
(22.673 pedidos). Até o momen-
to, 48,8 mil pedidos chegaram às 
seguradoras, que, frisou o presi-
dente, estão preparadas para co-
brir estes e os demais valores que 
forem requisitadas, com ativos 
próprios e resseguros nacionais 
e internacionais.

O presidente da CNSeg garan-
tiu que as companhias mantêm o 
atendimento agilizado, facilitan-
do o processamento interno e os 
pagamentos das indenizações, 
que, em muitos casos, têm sido 
feitos em um prazo de 48 horas. 
“No que é possível, esse trabalho 
tem sido feito. Em razão disso, 
esses valores devem crescer nas 
próximas semanas”, relatou.

Oliveira também projeta um 
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aumento da procura às segura-
doras, em função dos eventos 
climáticos que deverão se tornar 
mais comuns. O seguro habita-
cional, observou, já possuem co-
bertura para eventos climáticos 
e enchentes, nos demais casos a 
opção é facultativa. Já o merca-
do de automóveis se concentrou 
no chamado seguro total. Hoje, 
mais de 95% das apólices emiti-
das vêm nesse formato. Dados da 
CNSeg apontam que apenas 30% 
dos automóveis são segurados.

A CNSeg firmou um convê-
nio com o Iclei, principal associa-
ção mundial de governos locais 

dedicados ao desenvolvimento 
sustentável, para a produção de 
seguro específico. “Esse even-
to (no RS) foi um grande alerta 
para os governantes. Os impac-
tos podem ser muito grandes na 
infraestrutura pública, e os orça-
mentos podem não ser suficien-
tes para recompor na velocidade 
adequada”, apontou.

O Estado, de acordo com a en-
tidade, tem um histórico de forte 
participação no mercado de segu-
ros (hoje calculado em 6,2% do 
PIB gaúcho). Entre os domicílios, 
38% estão segurados, enquanto a 
média nacional é de 15%.
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